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O azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é a principal forrageira de clima 

temperado usada na alimentação do rebanho bovino no inverno.  O programa de 

melhoramento de azevém da Embrapa Gado de Leite/Clima Temperado busca a 

duplicação cromossômica artificial de genótipos diploides de Lolium, para 

aumentar a expressão de caracteres de interesse agronômico, bem como ser 

empregada em outras estratégias de melhoramento. O objetivo desse trabalho foi 

promover a duplicação cromossômica in vitro de azevém anual empregando 

cafeína. Sementes de azevém foram germinadas in vitro utilizando o meio MS 

acrescido de 0,3% de sacarose e 0,6% ágar. Os seedlings obtidos foram tratados 

com duas concentrações de cafeína 0,03% e 0,06% por 24 horas. Posteriormente, 

foram lavados em água em condições assépticas e transferidos para um novo 

meio de cultura. O experimento foi conduzido em DIC com quatro repetições (72 

seedlings/repetição/tratamento). Avaliou-se o efeito da cafeína na duplicação 

cromossômica e no desenvolvimento dos seedlings in vitro (por meio das 

características porcentagem de plantas obtidas, altura, peso e número de 
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folhas/planta). O nível de ploidia das plantas obtidas foi determinado pela 

citometria de fluxo. Foram regeneradas 8% de plantas na concentração de cafeína 

0,03%, as quais apresentaram altura média de 7cm, peso 0,607g e 2 

folhas/planta. Para a concentração 0,06%, a porcentagem de sobrevivência foi de 

4,5%, a altura média foi de 3,2cm, o peso de 0,47g e 2 folhas/planta. Enquanto, 

para a testemunha, a sobrevivência foi de 88%, a altura 29,6cm o peso 4,35g e 

9,3 folhas/planta. Não foram obtidas plantas poliploides. A cafeína afeta o 

desenvolvimento in vitro e não promove duplicação cromossômica nas 

concentrações utilizadas. 
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